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BB quer aposentar 18 mil e fechar 402 agências
O Banco do Brasil anuncia hoje um programa de reestruturação que fechará 402 agências pelo País ao 
longo do próximo ano, transformará outras 379 em postos de atendimento (com menos funcionários e 
serviços) e oferecerá um plano de aposentadoria incentivada para até 18 mil servidores - de um total de 
109.159. O plano é economizar R$ 750 milhões por ano. Atualmente, o BB tem 5.430 agências e 1.791 
postos de atendimento. O banco promete não fechar agência em município onde atua sozinho. Em 
comunicado divulgado ontem ao mercado, a instituição informou que vai rever a estrutura organizacio-
nal em todos os níveis e fechar 28 superintendências regionais de varejo e três de governo, de um total 
de 140. Aos funcionários, o banco oferecerá um plano de incentivos que dará a quem se aposentar 12 
salários, mais indenização pelo tempo de serviço. Além disso, o maior banco do País também tem a 
expectativa de que 6 mil funcionários troquem a jornada de oito horas pela de seis horas. Ao aderir, o 
empregado tem o tempo diário de trabalho reduzido em 25% e o salário, em 16,25%.

MPF deve denunciar cartel dos trens em São Paulo
Dois anos após a Polícia Federal concluir inquérito sobre a atuação de cartel em contratos do Metrô 
de São Paulo e da Companhia Paulista de Trens Metropolitanos (CPTM), o Ministério Público Federal 
(MPF) informou que vai encerrar o caso até o fim deste ano e, segundo o jornal O Estado de S.Paulo 
apurou com fontes próximas à investigação, deve apresentar denúncia à Justiça. Concluído em 4 de 
dezembro de 2014, o inquérito indiciou 33 pessoas pelos crimes de corrupção, formação de cartel, la-
vagem de dinheiro e evasão de divisas. Nenhum político foi alvo dos indiciamentos. As práticas teriam 
ocorrido durante os governos tucanos de Mario Covas, Geraldo Alckmin e José Serra.

Prédio de Geddel em Salvador tem pedido de embargo
O empreendimento imobiliário em Salvador (BA) que virou pivô da divergência 
entre o ministro Geddel Vieira Lima (Secretaria de Governo) e o ex-ministro 
Marcelo Calero (Cultura) é alvo de pedido de suspensão. No dia 10, o Ministério 
Público Federal recomendou a imediata interrupção da obra e da venda de 
apartamentos, sob pena de multa de R$ 5 mil por dia em caso de descumpri-
mento. Calero acusou Geddel de pressioná-lo por autorização do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) para a construção do prédio.

● Temer reúne Conselhão
O presidente Michel Temer reúne, no Palácio 
do Planalto, o Conselho de Desenvolvimento 
Econômico e Social (CDES), mais conhecido 
como Conselhão. Participam do encontro o 
ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, o 
presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, 
além de outras autoridades, empresários, 
banqueiros, acadêmicos, sindicalistas e 
representantes do terceiro setor.

● Maia e Calheiros em seminário
Os presidentes do Senado, Renan Calheiros, 
e da Câmara, Rodrigo Maia, e o procurador-
geral da República, Rodrigo Janot, participam 
de seminário promovido em Brasília pelo 
Conselho Nacional do Ministério Público.

● Cármen Lúcia em São Paulo
A presidente do Supremo Tribunal Federal, 
Cármen Lúcia, participa da entrega do Troféu 
Raça Negra e de conferência na Faculdade 
Zumbi dos Palmares, em São Paulo.

● Tabaré Vázquez no Lide
O presidente do Uruguai, Tabaré Vázquez, 
participa de almoço com empresários, em 
São Paulo, organizado pelo Grupo Lide.

● Indústria em outubro
A CNI divulga a Sondagem Industrial refe-
rente ao mês de outubro.
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BC atua no câmbio e dólar cai pela terceira sessão
A instabilidade marcou os negócios na sexta-feira no Brasil, em meio à combinação de 
apostas de alta de juros em breve nos Estados Unidos com preocupações com o cená-
rio doméstico. O dólar à vista encerrou em baixa de 0,87%, aos R$ 3,3865. Beneficiada 
pela atuação do Banco Central no câmbio, a moeda brasileira foi destaque positivo 
entre as principais divisas de emergentes e avançou pela terceira sessão consecutiva 
(1,68%). No segmento futuro, o contrato com vencimento em dezembro encerrou em 
queda de 1,08%, aos R$ 3,3970. No mercado futuro de juros, o contrato de Depósito 
Interfinanceiro (DI) para janeiro de 2018 terminou com taxa de 12,38%, na mínima, 
ante 12,42% no ajuste da véspera. Já o DI para janeiro de 2021 encerrou estável em 
12,18%. Depois de alternar sinais algumas vezes, o Índice Bovespa terminou a sexta-
feira aos 59.961,76 pontos, em alta de 0,32%. Nos Estados Unidos, uma liquidação de 
títulos do Tesouro ajudou a empurrar o rendimento da T-note de 10 anos para o nível 
mais alto em um ano e, em duas semanas, o avanço acumulado foi o maior em 15 
anos. O movimento ocorreu por causa da percepção de que o Federal Reserve (Fed, o 
banco central americano) elevará os juros em dezembro e das propostas expansionis-
tas defendidas pelo presidente eleito, Donald Trump.

MERCADO FINANCEIRO

Governos do Brasil e da Suíça vão trocar informações
Brasil e Suíça assinaram na sexta-feira uma declaração comum para abrir negociações que 
permitam o intercâmbio de informações fiscais entre os dois países. Considerada como um 
passo importante na relação entre os dois governos, a troca será automática e recíproca 
a partir de 2019. Um acordo similar foi assinado pelos suíços com argentinos, uruguaios e 
mexicanos. No caso do Brasil, o entendimento foi fechado por Jörg Gasser, secretário de 
Estado para questões financeiras internacionais. Em comunicado, os suíços indicaram que 
o País “cumpre as exigências colocadas sobre a garantia de confidencialidade dos dados 
transmitidos”. O acordo faz parte de uma ofensiva da Organização para Cooperação e De-
senvolvimento Econômico (OCDE) na tentativa de fechar brechas no sistema internacional 
que permitem a evasão de divisas. Segundo o comunicado do governo suíço, as consultas 
para pôr em funcionamento o sistema com o Brasil começarão em 2017.

Com novo presidente, Natura tenta voltar às origens
Um mês após uma inesperada troca de comando, a ordem na Natura é voltar 
às origens. A fabricante de cosméticos, que abriu suas primeiras lojas em 
2016, agora se empenha para mostrar que o exército de revendedoras, que 
responde pela maioria esmagadora de suas vendas, não será deixado de lado. 
O novo presidente da empresa, João Paulo Ferreira, afirmou que a venda de 
porta em porta continuará a ser o centro da estratégia da companhia. No primeiro semestre, o 
total de consultoras da empresa caiu 3,4% em relação ao mesmo período do ano passado.

Em meio à crise, Grupo Ultra busca fechar novas aquisições
No cenário de crise econômica, gigantes como a canadense Brookfield e a chinesa State Grid 
emergiram como grandes compradoras de ativos brasileiros, ao lado de um grupo nacional: o 
Ultra, dono da Rede Ipiranga e da Ultragaz. Em menos de seis meses, o conglomerado fundado 
pela família Igel, com sede em um prédio espartano no centro de São Paulo, desembolsou R$ 5 
bilhões em duas aquisições: a Rede Ale de postos de combustíveis e a distribuidora Liquigás. O 
Ultra segue em busca de oportunidades para compras dentro e fora do País.

Receita de empresas de capital aberto 
cai 10% no terceiro trimestre do ano
Levantamento do Valor Data, do jornal Valor 
Econômico, mostra que a receita de 278 empre-
sas de capital aberto no País atingiu, no terceiro 
trimestre de 2016, R$ 335,3 bilhões. O valor é 
10% menor do que no mesmo período do ano 
passado, quando o efeito da inflação é levado em 
conta. Em termos nominais, a queda foi de 3%. A 
geração de caixa (ebitda) subiu 7,3% no período. 
O levantamento exclui Petrobras e Eletrobras, 
que realizaram baixas contábeis no trimestre e 
provocariam distorções no resultado.
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R$ 880,00 
0,26%
0,02%
0,30%

0,1924%
1,0140%

  0,32%; vol. R$ 7,304 bi
0,6256%

 0,1329/0,13327
 0,13003/0,13299

0,57%
13,88%

R$ 3,3855/R$ 3,3865
R$ 3,3370/R$ 3,5270
R$ 3,5270/R$ 3,7570
R$ 3,4667/R$ 3,5667

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/nov.

IPC-FIPE - 2ª Quad./novembro

TR pré (17/11)

TBF (17/11)

Ibovespa (18/11)

Poupança Nova (21/11)

CDB pré 30 dias (18/11)

CDB pré 61 dias (18/11)

CDI acumulado mês (18/11)

CDI anualizado (18/11)

Dólar Comercial (18/11)

Dólar Turismo (18/11)

Euro Turismo (18/11)

Dólar Papel SP (18/11)

Apenas 17% das pequenas empresas 
brasileiras buscam crédito em bancos
Quando o assunto é crédito, os bancos e os peque-
nos empresários brasileiros tradicionalmente não 
se misturam. Este ano, essa cisão está ainda mais 
evidente. Apenas 17% dos empreendedores recor-
reram ao sistema financeiro em busca de financia-
mento no primeiro semestre de 2016. A queda é 
de quase 30% na comparação com 2015. Os dados 
fazem parte de uma pesquisa que será divulgada 
hoje pelo Sebrae e pelo Banco Central, realizada 
com cerca de 7 mil microempreendedores individu-
ais e micro e pequenas empresas em todo o Brasil. 
A maioria dos empresários nem considera bater na 
porta dos bancos quando precisa de dinheiro.

INDICADORES FINANCEIROS
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
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INTERNACIONAL

Medida para punir juízes tem maioria em comissão
A maioria dos deputados da comissão especial da Câmara que discute o pacote de medi-
das anticorrupção é favorável à inclusão de juízes, desembargadores e todos os membros 
do Ministério Público no rol de autoridades que podem responder por crime de respon-
sabilidade, mas é contra a anistia explícita à prática de caixa 2. Levantamento feito pelo 
jornal O Estado de S.Paulo mostra que, dos 29 parlamentares que compõem a comissão, 
18 apoiam a punição de magistrados, promotores e procuradores por crime de responsa-
bilidade. Outros sete integrantes são contra a medida, dois afirmaram ainda não ter uma 
posição formada e dois não responderam. Atualmente, a lei que trata do assunto, de 1950, 
estabelece que só estão sujeitos o presidente da República, o vice, ministros de Estado, 
ministros do Supremo Tribunal Federal (STF), o procurador-geral da República, governa-
dores e secretários estaduais. Pela legislação atual, a autoridade que vier a ser punida por 
esse tipo de crime perderá o cargo. Segundo a proposta, magistrados que se pronunciarem 
fora dos autos sobre qualquer processo, por exemplo, poderiam ser enquadrados. Já em 
relação à anistia ao caixa 2, apenas o deputado José Carlos Araújo (PR-BA) admitiu ser 
favorável. Os dois temas têm causado impasse no colegiado e fizeram com que a votação 
do parecer do relator, Onyx Lorenzoni (DEM-RS), fosse adiada na semana passada.

Garotinho é submetido a procedimento no coração
O ex-governador do Rio de Janeiro Anthony Garotinho foi sub-
metido a uma angioplastia para colocação de stent na manhã de 
ontem, no Hospital Quinta D’Or, na zona norte do Rio. O cateterismo 
realizado pela equipe médica identificou uma obstrução da artéria co-
ronária direita. O boletim médico divulgado pelo hospital informa que 
o estado de saúde do ex-governador é estável. Garotinho foi preso 
pela Polícia Federal na quarta-feira, na Operação Chequinho, que in-

vestiga o uso do programa Cheque Cidadão, do município de Campos dos Goytacazes (RJ), 
para obter apoio eleitoral. Ele é secretário municipal de governo na gestão de sua mulher, 
Rosinha Garotinho, que também já foi governadora do Estado. O ex-governador ainda pode 
ser investigado por tentativa de suborno. A Polícia Federal deve apurar a denúncia de que 
Garotinho e seu filho Wladimir Matheus ofereceram propinas de até R$ 5 milhões para 
influenciar decisões judiciais em Campos dos Goytacazes.

Missão de paz da ONU no Haiti 
teve erros, informa auditoria
Uma auditoria realizada na missão de paz da 
ONU no Haiti revelou contratações irregula-
res, pagamentos por serviços não realizados 
e até funcionários que cometeram extorsões 
de candidatos a cargos públicos. Os investi-
gadores, que deram até o final de 2016 para 
a missão cumprir as novas recomendações 
de gerenciamento, “não descartam” a pos-
sibilidade de fraudes envolvendo milhões de 
dólares em pagamentos. Em 2004, a crise 
no país levou a comunidade internacional a 
criar a Missão da ONU para a Estabilização 
no Haiti (Minustah, na sigla em francês).

Trem expresso descarrila na 
Índia e mata ao menos 119
Um acidente de trem no norte da Índia 
deixou ao menos 119 mortos na madrugada 
de ontem. O trem de passageiros descar-
rilou no subúrbio da cidade de Kanpur, no 
Estado de Uttar Pradesh. Sobreviventes e 
corpos foram retirados de vagões que des-
pencaram dos trilhos. “Houve um som alto 
como um terremoto. Eu caí do meu lugar 
e um monte de bagagens caiu sobre mim”, 
relatou um dos sobreviventes. A causa do 
descarrilamento ainda não foi esclarecida. 
Acidentes são relativamente comuns na 
extensa rede ferroviária da Índia.
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Governo Temer tentou esvaziar Iphan
A Folha de S.Paulo revela que a gestão Temer 
tentou esvaziar a competência do Instituto de 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) 
em maio, logo após o afastamento de Dilma 
Rousseff. A medida provisória que ressuscitou 
o Ministério da Cultura trouxe a criação da Se-
cretaria Nacional de Patrimônio Histórico, para 
a qual o ministro Geddel Vieira Lima planejava 
indicar um aliado. A criação do novo órgão, no 
entanto, foi retirada do texto da MP pela relato-
ra, deputada Mara Gabrilli (PSDB-SP).

DESTAQUES DA IMPRENSA

Bancada ameaça barrar medidas
Um dos deputados mais polêmicos da Câmara e 
vice-líder do governo, Carlos Marun (PMDB-MS) 
lidera a bancada que ameaça rejeitar o pacote de 
medidas contra a corrupção elaborado pelo Minis-
tério Público, relata a Coluna do Estadão, do jornal 
O Estado de S.Paulo. Marun avisou que se o relator 
Onyx Lorenzoni não incluir de volta no pacote o cri-
me de responsabilidade para juízes e procuradores, o 
texto não passa. “Nada justifica que, no momento em 
que se discute o fim do foro privilegiado, alguns se 
julguem no direito de ser sem foro nenhum”, afirmou 
o peemedebista. Sobre criminalizar o caixa dois, Ma-
run disse que “até um estagiário” sabe que a lei não 
retroage e que juízes serão punidos se entenderem 
diferente. “Se o Ministério Público pediu a criminali-
zação, ele sabe que dali para trás não é crime.”

Ex-premiê François Fillon vence 
primárias da direita na França
O ex-premiê da França François Fillon surpreendeu 
ontem ao vencer o primeiro turno das prévias da 
direita e do centro para escolher o candidato do Par-
tido Republicano nas eleições presidenciais de abril 
e maio. A votação, que mobilizou mais de 4 milhões 
de franceses, marcou também a estrondosa derrota 
do ex-presidente Nicolas Sarkozy, que acabou em 
terceiro lugar, fora do segundo turno, que será dispu-
tado no domingo. “Os partidos não podem mais ter 
o monopólio da decisão. Nosso povo quer falar, quer 
escolher e se engajar”, disse Fillon, já em tom de 
campanha para o segundo turno. Sarkozy convocou 
a imprensa e reconheceu a derrota.

POLÍTICA
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Palmeiras fica a um ponto do título brasileiro
O Palmeiras só precisa de mais um ponto para ser campeão 
brasileiro depois de 22 anos. O atacante Dudu fez o gol so-
litário do triunfo sobre o Botafogo no Allianz Parque, ontem, 
e deixou a equipe com nove dedos na taça. Embora a ma-
temática ainda aponte remota possibilidade para o Santos 
(que tem 68 pontos, seis a menos que o Alviverde, a duas 
rodadas do fim), os mais de 39 mil torcedores palmeirenses 
fizeram uma festa digna de título ontem. No domingo, o 
Palmeiras recebe a Chapecoense para ratificar a conquista. 
Se o Santos - que ontem empatou com o Cruzeiro por 2 a 2, 
em Belo Horizonte - não vencer o Flamengo, no Maracanã, 
o Palmeiras comemora o título até se perder para o time de 
Chapecó (SC). O Flamengo, que ontem também empatou 
(2 a 2 com o Coritiba, no Rio), não tem mais chances de título. O time carioca é o terceiro 
colocado, com 67 pontos. Completam o G-6 o Atlético-MG (62 pontos), que ontem empatou, 
no Recife, com o Santa Cruz, por 3 a 3; o Atlético-PR (55), que derrotou o Sport por 2 a 0, em 
casa; e o Botafogo (55). Grêmio, que derrotou o América-MG por 3 a 0; Chapecoense, que 
superou o São Paulo por 2 a 0; e Corinthians, que hoje recebe o Internacional, às 20h, para o 
encerramento da 36ª rodada, ainda têm chances de ir à Libertadores. O Figueirense se juntou 
aos já rebaixados Santa Cruz e América-MG, ao perder de 4 a 0 do Vitória, e vai disputar a 
Série B em 2017. Ainda ontem, a Ponte Preta venceu o Fluminense por 1 a 0.

Menos de 24 horas depois que quatro 
policiais militares morreram na queda de 
um helicóptero da PM do Rio, sete mora-
dores da Cidade de Deus, na zona oeste, 
foram encontrados mortos, ontem. As 
famílias dizem que todos eram trafican-
tes, mas foram executados após terem 
se rendido. Eles teriam recebido tiros à 
queima-roupa na nuca e facadas. Seus 
objetos pessoais teriam sido furtados. 
A polícia ocupou a localidade por tempo 
indeterminado. Os moradores apontam PMs do Batalhão de Operações Policiais Especiais 
(Bope) como autores dos sete homicídios. Ontem, o dia foi de tensão e revolta na Cidade 
de Deus, que dispõe de uma Unidade de Polícia Pacificadora (UPP) desde 2009. Embora os 
corpos tenham sido localizados no início da manhã, a perícia só chegou às 14h15. O tumulto 
na região começou na noite de quinta-feira, na Gardênia Azul, bairro vizinho dominado por 
milicianos. Os tiroteios opuseram traficantes e integrantes da milícia. Um helicóptero de 
monitoramento da PM caiu no sábado, às 19h30, matando os quatro ocupantes. A hipótese 
de que a aeronave tivesse sido abatida por traficantes foi levantada, mas exames prelimina-
res afastaram a possibilidade, segundo o secretário de Estado de Segurança, Roberto Sá.
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Andy Murray conquista o ATP Finals
Em uma decisão histórica, já que pela primeira vez 
o jogo que fecha uma temporada decidiu quem 
encerrou um ano como número 1 do mundo, Andy 
Murray venceu o sérvio Novak Djokovic por 2 sets 
a 0, com parciais de 6/3 e 6/4, ontem, em Londres, 
e conquistou um inédito título de ATP Finals para 
a sua carreira. O britânico nunca havia disputado a 
final da competição que reúne os melhores tenistas 
da temporada. Ao vencer o rival, Murray assegurou 
a liderança do ranking mundial até o fim do ano.

Wada descredencia agência brasileira
A Agência Mundial Antidoping (Wada) anunciou on-
tem que o Brasil não está em conformidade com o 
Código Mundial Antidoping. A Autoridade Brasileira 
de Controle de Dopagem (ABCD) foi descredenciada 
pela entidade internacional. A Wada não deu mais 
detalhes sobre a decisão, mas, nos últimos meses, 
a agência cobrava a implementação de um tribunal 
único e independente para julgar o doping no País.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Europa barra dez brasileiros por dia
Em menos de um ano, o número de brasileiros 
barrados nos aeroportos da Europa aumentou em 
mais de 60%, e as autoridades europeias já lançam 
um alerta sobre a possibilidade de um novo fluxo de 
migração irregular. Dados da Agência de Fronteiras 
da UE (Frontex) indicam que, apenas no segundo 
trimestre de 2016, 945 brasileiros foram impedidos de 
entrar no território europeu, ou dez por dia. Em 2015, 
579 brasileiros foram barrados no mesmo período.

Surto de chikungunya provoca forte 
alta nos pedidos de auxílio-doença
As concessões do auxílio-doença por causa de 
sintomas da chikungunyia cresceram vertigino-
samente em 2016, conforme a Folha de S.Paulo. 
No ano passado, o INSS registrou 22 pedidos de 
auxílio devido às fortes dores e outros sinto-
mas provocados pela doença. Já neste ano, o 
governo federal já registra 941 concessões do 
benefício a trabalhadores infectados.

ESPORTES

GERAL

Sete são mortos na Cidade de Deus após 
queda de helicóptero da Polícia Militar
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